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Crise no mercado mundial
já provocou queda de 35% nas

ações compradas com FGTS. Mas
aplicação ainda é bom negócio

Ação com FGTS despenca

Os fundos de privatiza-
ção da Vale e da Petro-
bras também estão sen-
do atingidos pela crise
que varreu os mercados

internacionais nesta semana. As
perdas acumuladas no ano pa-
ra quem aplicou dinheiro do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) chegam a mais
de 35% no caso das ações da Va-
le e a mais de 24% para as da
Petrobras, até a última segun-
da-feira.

Essa situação, no entanto,
não deve preocupar os trabalha-
dores, que são orientados a dei-
xar o dinheiro nos fundos de
ações e não retirá-lo para pôr de
volta no FGTS.

“Só venda suas ações em si-
tuações em que você poderá
sacar este dinheiro, ou seja,
nas situações em que você sa-
cará o FGTS. Caso contrário, seu
dinheiro voltará ao FGTS e ren-
derá juros anuais de 3% mais a

atualização monetária pela TR
(Taxa Referencial), um dos pio-
res rendimentos do mercado fi-
nanceiro”, adverte o Instituto
FGTS Fácil, em sua página na
internet.

O alerta se justifica pelos nú-
meros. O fundo de ações da Va-
le com recursos do FGTS foi cria-
do em 2002 e o da Petrobras, em
2000. No caso da estatal, o acu-
mulado desde seu início até o
final de julho de 2008 era de
cerca de 1.300%; na Vale, esta-
va em torno de 1.000%. 

O professor de Economia da
Faculdade Batista de Vitória (Fa-
bavi) Paulo Cezar Ribeiro da

Silva explica que está ocorren-
do muita  especulação e que o
investidor deve se precaver.
“Quem tem quantia aplicada nes-
ses fundos e não vai ter necessi-
dade de usar para orçamento
doméstico deve deixar lá. Até pa-
ra testar sua educação financei-
ra”, sugere.

Ele lembra que o impacto da
atual crise do mercado finan-
ceiro ainda está indefinido e re-
comenda cautela. “Quem passou
pela crise da época do presi-
dente Fernando Collor passa
por qualquer outra”, brinca. 

A comparação com o início dos
anos 1990, quando Collor presi-
dia o País e confiscou a pou-
pança da população, é válida. Ho-
je, a situação é favorável ao cres-
cimento do Brasil e as empresas
tendem a acompanhar esse de-
sempenho.

O diretor da Valor Investimen-
to, Paulo Henrique Corrêa, lem-
bra que o investimento em Va-
le e Petrobras deve dar retorno
no longo prazo, diante desse qua-
dro de crescimento esperado pa-
ra o País.

Se o País cresce, acreditam os
analistas, é porque as empresas
também estão crescendo. Se as
empresas estão crescendo, elas
aumentam de valor e as perdas
tendem a ser recuperadas. Paulo Henrique: retorno no longo prazo com Vale e Petrobras

Previsão para
dólar é de R$ 2
em três meses

O dólar poderá atingir R$ 2 den-
tro de três meses e dar alívio aos
exportadores de produtos ma-
nufaturados que, nos últimos tem-
pos, estão sendo afetados pela for-
te valorização do real em rela-
ção à moeda americana, prevê o
diretor de Relações Internacio-
nais e de Comércio Exterior da
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), Ro-
berto Giannetti da Fonseca.

Já para os exportadores de com-
modities agrícolas e metálicas,
nem mesmo a valorização do câm-
bio deve atenuar as perdas por-
que os preços em dólar dessas
matérias-primas estão caindo no
mercado internacional.

Investimento
agora é
no câmbio

SÃO PAULO – Com a expec-
tativa de que a Bovespa siga em
baixa por um bom tempo, os mer-
cados de câmbio e de juros na
BM&F (Bolsa de Mercadorias e
Futuros) viraram uma das pou-
cas opções de curto prazo para
o investimento de Tesourarias de
bancos e de fundos multimerca-
dos mais agressivos, que ainda
tenham algum dinheiro em cai-
xa para arriscar.

O movimento ajudou o dólar
a seguir sua trajetória de alta no
Brasil. A moeda americana fe-
chou vendida a R$ 1,824, com
valorização de mais 0,88%. No
mês, a moeda já acumula uma va-
riação de 11,56%.

Unibanco vai
proteger
seguradora

SÃO PAULO – O presidente
da Unibanco AIG Seguros, José
Rudge, afirmou que, caso a Ame-
rican International Group (AIG)
precise se desfazer de seus ati-
vos no País, o caminho natural
seria a compra dessa parcela
pelo banco brasileiro.

“Estamos atentos a essa opor-
tunidade e temos o direito de pre-
ferência. Seria um caminho na-
tural”, afirmou em teleconfe-
rência à imprensa.

O banco tem o controle da se-
guradora, com uma participa-
ção de 52%. O restante perten-
ce à AIG, que passa por dificul-
dades financeiras nos Estados
Unidos.

� CICLO - A crise do mercado imobiliário
americano é como um cheque pré-da-
tado que um brasileiro passa para o do-
no do bar que, por sua vez, passa para
o supermercadista, que passa para o
industrial. Se o consumidor do começo
da história não tiver como honrar o cré-
dito, todo mundo sai no prejuízo.

� CRÉDITO - Nos Estados Unidos, o mer-
cado imobiliário sempre foi muito for-
te. As famílias americanas assumem
dívidas para comprar suas casas. Es-
tas dívidas são financiadas por fundos
de crédito imobiliário.

� DÍVIDAS - Estes fundos de crédito
imobiliário negociam estas dívidas, pas-
sando a bola para frente. É como se
uma empresa chegasse para outra, ven-
dendo o título de crédito daquela famí-
lia americana (ou seja, como se esti-
vesse passando para frente o cheque
pré-datado).

� BOLA DE NEVE - O problema é que,

desde o começo do ano, os america-
nos não estão conseguindo pagar suas
dívidas para estas empresas. Aí come-
çou a bola de neve no mercado imobi-
liário, que empurrou as empresas de cré-
dito e chegou aos bancos de investimen-
tos e ameaça os bancos de seguros.

� RESGATE -  Para evitar um colapso maior,
o governo americano socorreu duas em-
presas de crédito imobiliário que esta-
vam indo para o buraco.

� CONCORDATA - O mundo respirou ali-
viado, mas foi por pouco tempo. Na se-
qüência, o quarto maior banco de in-
vestimentos dos Estados Unidos anun-
ciou que estava entrando em concorda-
ta. O governo negou ajuda. Foi o bas-
tante para todos os aplicadores do
mundo saírem correndo, o que provocou
a queda geral nas bolsas de valores.

� JUROS - Diante da crise, o governo ame-
ricano decidiu manter a taxa de juros
em 2% e estuda ajuda para AIG.

> O mercado, agora, deverá se voltar para aplicações
mais seguras, como a poupança, ou atreladas ao dó-
lar, como os fundos cambiais. No entanto, analistas
avisam que quem já investiu em ação deve ter sangue
frio: a médio e longo prazo, os ganhos retornam
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CRISE COMEÇOU COM “PRÉ-DATADO”


